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RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA AMÉRICA LATINA 

 

SÚMULA: 

A disciplina analisa as relações internacionais da América Latina e Caribe 
(LAC). O Plano de Ensino foi dividido em questões gerais e análise da inserção 
internacional de diferentes países. Os itens transversais são história, teoria, 
desenvolvimento, integração, segurança, relações com Estados Unidos, 
relações com a China, democracia e emancipação social. Os países analisados 
serão México, Cuba, Colômbia, Venezuela, Chile e Argentina. Em cada 
encontro, discutiremos um texto de referência na primeira parte da aula e, na 
segunda parte, trabalharemos em grupos para aprofundar a análise de dados e 
conceitos. A avaliação da disciplina será contínua, com os grupos entregando 
um pequeno relatório de atividades ao final de cada encontro. 
 

OBJETIVOS: 

O objetivo é analisar as relações internacionais da América Latina e Caribe. 
 

METODOLOGIA: 

O método de ensino da disciplina é baseado em aulas dialogadas. As leituras 
indicadas são constituídas por textos em inglês, português e espanhol. Nesta 
disciplina, trabalharemos juntos para desenvolver um ambiente de estudo e 
aprendizagem que seja crítico, inclusivo e respeitoso. Estimula-se a 
participação, crítica, debate e aportes dos participantes a qualquer tempo nos 
encontros. Uma perspectiva educacional emancipadora encoraja e aprecia a 
expressão de diferentes ideias e contribuições empíricas e conceituais, 
promovendo especialmente as vozes das pessoas tradicionalmente excluídas. 
Esta metodologia foi elaborada conforme a Seção II do Capítulo III da 
Resolução Nº11/2013 do CEPE/UFRGS. 
 

EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM 

Qualquer estudante que enfrente dificuldades que possam afetar seu 
desempenho no curso, favor entrar em contato para que sejam mobilizados os 
recursos que a universidade dispõe. Além dos alunos regularmente 
matriculados na disciplina, a entrada de estranhos em sala de aula somente 
pode ocorrer com a autorização expressa do professor. Imagens, áudios e 
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materiais didáticos não podem ser divulgados ou reproduzidos sem prévia 
autorização do professor, sob pena de violação ao artigo 46, IV, da Lei 
9.610/98. O respeito mútuo, o compromisso com a busca da verdade e do 
conhecimento científico por meio do diálogo crítico constituem a base da 
educação e, portanto, são antípodas de condutas tipificadas pelo Código 
Penal, tais como a difamação (art. 139), a injúria (art. 140), a calúnia (art. 138) 
e o desacato (art. 331). Da mesma forma, atos que violem os princípios da 
Constituição Federal (art. 206, II e III) relativos ao pluralismo de ideias, 
liberdade de cátedra e de possibilidades de aprendizagem não serão tolerados. 
 

AVALIAÇÃO    

A avaliação do desempenho discente será contínua ao longo da disciplina. A 
cada encontro, os estudantes trabalharão em grupos e deverão entregar um 
relatório sucinto respondendo às perguntas propostas com base nos textos de 
referência. O número mínimo de trabalhos a serem entregues corresponde aos 
requisitos de assiduidade para a aprovação na disciplina (75%). Os conceitos 
serão atribuídos com base nos seguintes critérios: (a) correção dos dados 
empíricos utilizados pelo aluno; (b) consistência lógica, enunciação clara de 
conceitos e argumentação. Conforme o §1º do Artigo 44 da Resolução 
Nº11/2013 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) da UFRGS, 
são conceitos de aprovação: A, B e C, correspondendo respectivamente a 
aproveitamento Ótimo, Bom e Regular. De acordo com o §2º da mesma 
Resolução, são conceitos de reprovação: D e FF. O conceito D será atribuído 
por desempenho acadêmico insatisfatório, e o conceito FF por falta de 
frequência em mais de 25% da carga horária prevista no Plano de Ensino. De 
acordo com o Artigo 47, ao discente que apresentar desempenho insatisfatório 
é assegurada a realização de uma prova de recuperação (prova dissertativa, 
individual e sem consulta, referente a toda a matéria do semestre). 
 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES: 

 

SEMANA DATA TÓPICO LEITURAS 

1 23/06 História BETHELL (2010:457-485) 

2 07/07 Teorias 
RUSSELL & TOKATLIAN (2013:157-180) 

HANSON (2009:159-174) 

3 14/07 Desenvolvimento 
BERTOLA & OCAMPO  

(2012:01-47; 258-267) 

4 21/07 Integração VAN KLAVEREN (2018:62-72) 

5 28/07 Segurança BERGMAN (2018:01-58) 
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6 04/08 Estados Unidos WILLIAMS (2012) 

7 11/08 China WISE & CHING (2017) 

8 18/08 Democracia SMITH & SELLS (2017:140-209) 

9 25/08 Emancipação Social MURILLO (2021) 

10 01/09 
Transformação 

Digital 
KATZ et al (2020) 

11 08/09 México 
VELAZQUEZ (2020) 

SCHIAVON (2020) 

12 15/09 Cuba 
LEON (2020) 

HOFFMANN & WHITEHEAD (2022) 

13 22/09 Colômbia 
RODRIGUEZ (2022) 

BORDA (2020) 

14 29/09 Venezuela 
HIRST et al (2020) 

MIJARES (2022)  

15 06/10 Chile 
BYWATERS et al (2021)  

BENEDIKTER & ZLOSILO (2022) 

16 13/10 Argentina 
MERKE (2019)  

TREACY (2021) 
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Independence. Oxford UK: Oxford University Press, 2012. 
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2010. 

BORDA, Sandra G. Colombia y la crisis Venezolana: uma estrategia falida. Nueva Sociedad, n. 
287, mayo-junio de 2020, pp. 04-10. 

BYWATERS, Cristóbal; SEPÚLVEDA, Daniela Soto; VILLAR, Andrés Gertner. Chile y el Orden 
Multipolar: Autonomía estratégica y Diplomacia Emprendedora em el Nuevo Ciclo de la 
Política Exterior. Madrid, Fundación Carolina, 2021, pp. 01-15. 
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Neil [editors]. The SAGE Handbook of Comparative Politics. London, Sage Publications, 
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HIRST, Mónica; LUJÁN, Carlos; ROMERO, Carlos; TOKATLIAN, Juan Gabriel. La 
Internacionalización de la Crisis em Venezuela. Buenos Aires, Friedrich Ebert Stiftung, 
2020.  

KATZ, Raúl; CALLORDA, Fernando; JUNG, Juan. El estado de la digitalización de América 
Latina frente a la pandemia de la COVID-19. Revista Latinoamericana de Economía y 
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96. 

MERKE, Federico. Preferencias, Herencias y Restricciones: elementos para examinar la 
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MIJARES, Víctor M. The Foreign Policy Assertiveness of the Latin American Petro-State: 
Venezuela’s Enduring Patterns. In: BAISOTTI, Pablo. Problems and Alternatives in the 
Modern Americas. New York, Routledge, 2022. Pp. 262-284. 
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University Press, 2017. Third Edition. 
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WILLIAMS, Mark Eric. Understanding U.S. – Latin American Relations: Theory and History. 
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Security in the Americas in the Twenty First Century. London-UK, Lexington Books, 2015. 

BAGLEY, Bruce; DEFORT, Magdelena. [editors]. Decline of U.S. Hegemony? A challenge of 
ALBA and a New Latin American Integration of the Twenty-First Century. Lanham-MD: 
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in the world. New York: Routledge, 2015. 
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Palgrave Macmillan, 2017. 
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